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Acerte todas as suas apostas de futebol
Mas a esposa do noivo de Tony, Dorothy, percebe que ele está tendo um caso.
Ao invés de ir procurar a  custódia de Dorothy, ela se une a uma organização desconhecida
chamada "Athenon Foundation", e começa a trabalhar para ajudar o  marido de Tony.
No final, Dorothy tem que lidar com o assassinato de Tony, depois de lidar com os problemas de 
Tony, Dorothy e Tony se reúnem para conversar sobre o próximo assassinato.
Ela também aprende que o assassinato de Dorothy estava  perto e que bet win esposa, Dorothy,
era muito mais jovem.
oximadamente US R$ 9,4 milhões (8m) anualmente para servir como seu fornecedor de kit.
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Palestinos Americanos Lutam contra a Guerra e a Traição



dos EUA

No último ano, a vida dos palestinos  americanos foi transformada enquanto assistiam,
impotentes, à campanha de bombardeio destrutivo de Israel bet win resposta aos ataques de 7 de
 outubro, que matou mais de 40.000 pessoas na Faixa de Gaza. Eles estão se organizando
contra a guerra; eles estão  lutando com a culpa e o luto; eles se sentem traídos pelos EUA por
apoiarem o mortífero campanha de bombardeio. 
O Guardian falou com cinco palestinos americanos sobre as maneiras como suas vidas
cambiaram ao longo  do último ano. Suas palavras foram editadas e condensadas.

'Eu participei do acampamento na Universidade de  Columbia. Eu perdi e
ganhei amigos'

Dunnia Eljamal, 24, Nova Iorque, graduada recentemente 
{img}: gentileza de Dunnia Eljamal
Existe essa culpa que  está comendo muitos de nós vivos. Conheci uma garota da Faixa de Gaza
bet win um acampamento no West Bank há  alguns anos. No último ano, ataques israelenses
mataram seus avós, primos, tias e tios. É mais de um mês desde  que ouvi de novo dela. Ela tem
minha idade.
Nasci e fui criada bet win Nova Iorque,  embora tenha passado muitos verões no West Bank. Não
voltei este verão, mas minha mãe sim. Ela me enviou {sp}s  do que restou de um maravilhoso
mercado de frutas bet win Ramallah depois que soldados israelenses o queimaram.
 Cresci bet win uma comunidade branca no norte de Nova Iorque e me mantive próxima de
alguns amigos do ensino  médio. Eduquei-os sobre a Palestina e enviei-lhes {sp}s do Snapchat
de minhas viagens de volta ao lar. Depois de outubro,  um desses amigos me disse que ela iria
permanecer neutra. Ela disse que estava triste e esperava que minha família  estivesse segura.
Mas isso foi realmente desencorajador. Eu cortei muitas pessoas que ainda estão inconscientes
do que está acontecendo. Este  não é mais o momento de dizer que você é neutro. Eu perdi
amigos, mas também ganhei alguns através de  meu ativismo.

'Eu rezo muito por o povo palestino. Eu tenho fé de que eles superarão' 

Leila Giries, 84, Downey, Califórnia
{img}: gentileza de  Leila Giries
Toda vez que vejo imagens de famílias fugindo de uma parte da  Faixa de Gaza para outra,
lembro-me do Nakba. O sentimento de ver meus pais desorientados, quando criança, nunca me
deixou.  Tenho 84 anos agora e não posso esquecer as lágrimas de minha mãe. Tivemos que
deixar nossa cidade de Ein  Karem quando Israel nos tomou bet win 1948. O mundo decidiu dar
nossa terra a alguém para estabelecer um país. Nós  não importávamos.
Nossa família chegou à Califórnia na década de 1950. Meu pai nos deu uma  boa vida. Se não
fosse por essa providência divina, ainda estaria lá e talvez estaria morta até hoje. Eu amo  os
EUA – e estou feliz aqui, mas eles não são um intermediário honesto. Nossas pessoas na Faixa
de Gaza  e no West Bank estão sendo mortas e morrendo de fome. No entanto, nossos impostos
estão indo contra eles. Estamos  fornecendo a Israel tudo o que eles precisam. Isso me magoa o
```python mais. Nossa administração não levantará um dedo para parar  isso. Leia também: 'As
pessoas me responsabilizam por um governo direitista fanático': judeus americanos sobre como
suas vidas mudaram desde 7  de outubro Eu não posso protestar bet win pessoa porque tenho
um problema na coluna. Mas escrevi cartas e assinei petições. Estou  sempre assistindo às
notícias – geralmente Al Jazeera, Democracy Now ou canais árabes. Mas me irritam as
emissoras de notícias  como e Fox News com bet win cobertura tendenciosa. Eu grito para a



televisão algumas vezes. Normalmente, simplesmente a desligo. Eu  evito brigas nas redes
sociais. Eu fico nervosa e, então, a minha pressão arterial sube. Portanto, por causa da minha 
saúde, não o faço.
Eu sempre fui religiosa. Somos católicos. À noite, rezo muito antes de ir para a cama. O  povo
palestino é resiliente. Eu tenho fé de que eles superarão.

'Eu sinto que estou esperando pela morte de minha irmã'

Dr  Emad Shehada, 48, Michigan, pneumologista
{img}: gentileza de Dr Emad Shehada
Eu sinto que estou esperando pela morte  de minha irmã. Ela está presa bet win Gaza com seu
marido e duas filhas pequenas. O mês passado, ela me  disse pelo WhatsApp que desejava que
Israel largasse uma bomba atômica na cidade e acabasse com tudo. Eles não podem  mais
suportar.
Perdi 20 parentes desde que Israel atacou a Gaza. Eu me sinto impotente, sentado bet win Metro
Detroit. Nós solíamos  ser capazes de enviar dinheiro. Agora, não há como entrar com dinheiro.
Como médico, sinto que minha irmã é uma paciente  terminal e estou me esforçando para
encontrar uma cura. Todo mundo me está dizendo: não há nada que você possa  fazer. Estou
começando a pensar que ela pode ter razão: talvez seja melhor para eles morrerem do que viver
dessa  forma.
Parentes de Dr Emad Shehada que foram mortos.
Eu me identifico como independente, mas geralmente voto  democraticamente. O financiamento
contínuo dos EUA para o exército de Israel realmente mudou minha crença no Partido
Democrata. Eles têm  slogans sobre proteger minorias. Isso pode ser verdade para os
americanos negros, hispânicos e gays, mas quando se trata de  cidadãos americanos
muçulmanos e palestinos, somos considerados cidadãos de terceira categoria. Decidi não votar
neles a menos que haja uma  mudança significativa na política.
Conheci o governador do Michigan e escrevi para os legisladores. Eu gostaria de não ter recebido
resposta,  bet win comparação com as respostas que recebi. Eles fizeram com que parecesse
que não há nada que os EUA possam  fazer a respeito disso – e que tudo o que eles se importam
é proteger Israel.
Foi mais de 40 anos  desde que eu estive bet win Palestina. Minha esposa é palestina, mas
nasceu na Síria. Meus filhos não conheciam muito sobre  suas raízes palestinas. Apenas meu
filho mais velho conheceu minha irmã. Mas nós estamos falando mais sobre isso agora. É  difícil
explicar 100 anos do dilema palestino a adolescentes. Eles estão fazendo perguntas sobre nossa
aldeia original e trocando mensagens  com seus primos.
Meus pais vivem conosco. Eles envelheceram uma década no último ano. Eles estão deprimidos.
Tenho que arrastá-los para  fora ou eles estão sempre assistindo às notícias e chorando.

'Fui convidado a ser um delegado não compromissado na convenção
democrata.  Neste ponto, estou disposto a fazer qualquer coisa pela
Palestina'

Sabrene Odeh , 29, Seattle, Washington, advogada contra o tráfico e ativista  comunitária
{img}: gentileza de Sabrene Odeh
Manifestantes pró-israelenses me derrubaram no chão e cuspiram bet win nós, bet win  8 de
outubro. Estávamos bet win uma manifestação bet win Kirkland, Washington, pedindo o fim do
bombardeio israelense, do apartheid e de  76 anos de ocupação violenta. Eu continuei pensando
bet win mim mesma, depois desse dia: somos tudo o que temos. Precisamos  nos proteger uns
aos outros.
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No último ano, fui uma mulher bet win um casulo; não consegui me envolver com minha família 
ou amigos da mesma forma. Eu carrego essa culpa imensa de que não estou fazendo mais do
que devo.
Nasci e  fui criada bet win Seattle. Todos os quatro meus avós foram deslocados durante o Nakba
bet win 1948. Em junho, fui convidado  a ser um delegado não compromissado na convenção
democrata. Não realmente acredito no sistema político dos EUA, mas neste ponto  estou disposto
a fazer qualquer coisa paraadvogar pela Palestina.
Cresci dizendo que sou palestina, não palestina-americana. Minha vida inteira, senti que  nós não
pertencemos aqui. Eu vi a forma como meus avós eram tratados quando falavam inglês com
sotaque. As pessoas  nos viam diferentemente, então eu era hiperconsciente de que éramos
menos do que desde uma idade jovem. Mas comecei a  dizer que sou palestina-americana agora
porque do modo como o mundo ocidental tentou descartar nós.
Vimos isso com a jovem mulher  que foi fatalmente baleada por forças israelenses. Ayenur Ezgi
Eygi tinha cidadania turca e americana; ela era de Seattle. Mas  houve tanto ênfase bet win bet
win cidadania turca, bet win vez de bet win cidadania americana, pelo governo e pela mídia
ocidental. Quando  é conveniente para você, nós não somos mais americanos, certo? E quando é
conveniente para você, nós somos americanos. Agora  uso americano como um tipo de vamos
nos fuder, para as pessoas no topo, para dizer: cresci aqui e mereço  ter uma voz tanto quanto
qualquer outro.

'Eu processei o governo dos EUA por facilitar um genocídio contra meu povo'

Wael Buhaissy ,  56, Califórnia
Buhaissy é engenheiro elétrico e ativista na Califórnia
{img}: gentileza de Wael Buhaissy
Eu não tenho  muita fé bet win que um tribunal possa entregar justiça a pessoas comuns –
especialmente quando se trata de desafiar a  política externa americana. Mas no último ano,
processei o governo americano por facilitar um genocídio que matou meus parentes. Foi  minha
maneira de me certificar de que estou aplicando pressão de todos os ângulos.
Sou geralmente uma pessoa tímida. Mas ingressar  neste caso legal se sentiu como uma
oportunidade. Não foi uma decisão fácil, revelar minha identidade publicamente. Mas esses
meses  mudaram-me. Tornaram-me mais ousado.
Nasci e fui criado no Kuwait, aos pais que foram feitos refugiados bet win 1948; eles são de  uma
cidade anteriormente conhecida como Majdal Asqalan bet win Palestina pré-1948 e agora
conhecida como Ashkelon, bet win Israel. Me mudei para  os EUA há quase quatro décadas.
Me senti ansioso antes de dar depoimento, bet win janeiro, sobre como ataques israelenses
mataram meus  primos e suas crianças. Horas antes, membros da minha troupe de dabke
dançaram fora do tribunal de Oakland, onde jornalistas  se reuniram. Eventualmente, falei
diretamente com o juiz. Olhei-o nos olhos e disse que ele poderia fazer a diferença aqui.  Embora
ele tenha rejeitado o caso por motivos de jurisdição, ele reconheceu que um genocídio era
plausível.
Wael  Buhaissy fora de um tribunal bet win Oakland, Califórnia.
Geralmente descubro sobre parentes mortos através de necrológicas postadas bet win mídias 
sociais. Todo dia, acordo e espero ver imagens de corpos mortos e crianças despedaçadas bet
win meu telefone. Às vezes, rolo.  Mas outras vezes, digo a mim mesma para continuar olhando
porque as pessoas bet win Gaza não têm essa escolha. Quanto  às notícias principais, elas estão
do lado de Israel. Raramente vemos palestinos apresentados e apresentadores de notícias
adotam frequentemente falas  israelenses.
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